
TESTE DE MÉTODOS PARA CONTROLE E ERRADICAÇÃO DA
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INTRODUÇÃO

Atualmente as espécies exóticas invasoras são consi-
deradas como a segunda causa de perda de biodiver-
sidade em todo o mundo, espécies exóticas invasoras
estão presentes em todos os ambientes, embora sua pre-
sença e seus impactos ainda sejam pouco percebidos
pelo público (GIPS, 2005). A introdução pode ser re-
alizada intencional ou acidentalmente, geralmente por
vias humanas (ZILLER, 2001). Muito se discute, mas
pouco se sabe sobre o impacto ambiental causado pela
presença de espécies exóticas invasoras (EEI) e pelo seu
manejo. Existem riscos associados ao manejo, devido à
falta de conhecimento acerca dos seus efeitos, das per-
turbações naturais e antrópicas e das caracteŕısticas dos
ambientes invadidos (ZILLER, 2007). Assim sendo, a
ação imediata e o controle precoce constituem ações de
máxima prioridade e economia (BASKIN, 2002), pois
ao contrário de muitos problemas ambientais que se
amenizam com o tempo (e.g. poluição qúımica), in-
vasões biológicas se multiplicam, se espalham e cau-
sam problemas de longo prazo que se agravam com o
passar do tempo e não permitem que os ecossistemas
afetados se recuperem naturalmente (WESTBROOKS,
1998). O Plano de Manejo do Parque Nacional da Serra
dos Órgãos (PARNASO) prevê a remoção das espécies
exóticas e invasoras para proteger um dos mais impor-
tantes remanescentes de Mata Atlântica (VIVEIROS
DE CASTRO, 2008). Este estudo buscou contribuir
na tomada de decisão sobre métodos de controle desta
espécie invasora para potencializar os esforços de ma-

nejo adotados pela Unidade de Conservação.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi verificar a eficiência
das ações de controle da espécie invasora Impatiens wal-
leriana (Maria - sem - vergonha) nas vias de uso inten-
sivo do PARNASO e comparar dois controles, mecânico
(arranquio) e a gestão integrada (arranquio+ plantio de
quatro indiv́ıduos de Wedelia paludosa).

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no PARNASO, sendo esta uma
unidade de conservação de proteção integral, cuja área
é de 20.024 hectares, está localizada na cadeia de mon-
tanhas da Serra do Mar do Estado do Rio de Janeiro,
entre 22o 23’ 37” e 22o 34’ 58” Sul e 43o 10’ 58”e 42o

58’ 44”Oeste, no Bioma Mata Atlântica. Abrange os
munićıpios de Teresópolis, Petrópolis, Guapimirim, e
Magé (VIVEIROS DE CASTRO, 2007). Em junho de
2010, a cada 100m em um trecho de 1700m da Estrada
da Barragem, que possui um comprimento de 3 km, fo-
ram demarcadas três parcelas de 1m2 na borda da es-
trada; em uma foi aplicado o controle mecânico seguido
da gestão integrada e da parcela testemunha, sendo a
ultima não aplicado qualquer tratamento; totalizando
51 parcelas, sendo 17 de cada tratamento. Seu moni-
toramento ocorreu a cada dois meses em um peŕıodo
de doze meses, quando foi registrado o número de in-
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div́ıduos de MSV e se houve o aumento de alguma outra
espécie em substituição à invasora. Quanto às análises,
as diferenças entre os controles foram compradas pelo
teste de Wilcoxon ao ńıvel de 1% com o programa Bi-
oEstat 2.0.

RESULTADOS

Não foram observadas diferenças significativas (P ¿
0,01) entre as densidades populacionais da MSV nos
dois métodos aplicados. Ambos os controles, mostra-
ram ao final do experimento, densidades populacionais
inferiores às encontradas nas parcelas testemunhas. Fo-
ram registradas no controle mecânico (0,12 ± 0,12;
média ± erro padrão), na Gestão Integrada (0,12 ±
0,08) e na parcela testemunha (23,12 ± 2,68). Com a di-
minuição no número de MSV nas parcelas tratadas, ob-
servou - se também o aumento de forma espontânea de
três espécies; Cuphea sp.(Lythraceae), Clidemia hirta
(Melastomataceae) e Jaegeria hirta (Asteraceae), to-
das as três identificadas como nativas. Os resultados
indicaram que ambos os tratamentos aplicados mos-
tram - se eficientes em seu controle. Contudo o con-
trole Gestão integrada apresenta um percentual de di-
minuição (83%) maior nos dois primeiros meses quando
comparado ao mecânico (40%); o que indica uma me-
lhor eficiência deste método para redução rápida, em
um intervalo de tempo menor no número da população
de MSV. No entanto ao final de doze meses de monito-
ramento ambos os controles mostram - se eficiente, pois
se passa a não haver mais diferenças significativas (p=
1) quanto a redução da população MSV entre os dois
tratamentos, sendo assim ambos os tratamentos pas-
sam a atender a uma das expectativas de controle; que
é a realização da redução no tamanho da população
da espécie para um ńıvel aceitável (WITTENBERG,
2001). Jongejans e colaboradores (2006) dizem que o
controle biológico clássico geralmente tem por objetivo
não erradicar as espécies - alvo, mas reduzir as po-
pulações de EEI suficientemente sobre uma área para
que não ocorra um problema significativo de uma nova
invasão biológica. Segundo Cronk e Fuller (1995) o su-
cesso de um método de controle para as EEI aumenta
- se bastante quando combinado.Com estes resultados
é posśıvel verificar que o controle biológico associado
ao mecânico (Gestão Integrada), pode vir a ser um ex-
celente método de controle, quando utilizadas espécies

nativas locais, a fim de se conservar e restaurar a flora
primitiva local. A redução na densidade de MSV re-
gistrada em ambas as parcelas mostra uma tendência à
erradicação.

CONCLUSÃO

O curto peŕıodo do monitoramento não permite que se
conclua sobre a efetividade dos métodos utilizados, po-
dendo haver variação sazonal ou outros fatores que só
um peŕıodo maior de amostragem evidencia. A conti-
nuidade dos estudos poderá confirmar estas suposições,
pois o conhecimento biológico e ecológico que se tem
atualmente sobre a espécie é muito restrito.
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